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O que a cor de uma calcinha pode mudar? O mundo, de uma hora para outra. 

Aceita sugestões? 

 

Calcinha amarelo-ouro, dinheiro. Vermelha, paixão. Rosa, amor. Branca, paz. Verde, 

para conter o desmatamento da Amazônia. Azul, para o controle do aquecimento 

global e o derretimento das geleiras. Laranja, para não pegar gripe o ano inteiro. 

Lilás, para o equilíbrio das forças mentais e espirituais. Roxa, para que a Lei Maria 

da Penha seja aplicada com mais rigor e rapidez neste país. Dourada, para ter mais 

glamour na vida social. Prateada, para atrair bons negócios ou grisalhos dispostos, 

o que também é bom. Marrom, para não ter medo do futuro. E preta, bem, a preta, 

sei lá, para combinar com o sapato. Ou em protesto. Nunca falta contra o que 

protestar. 

 

Sempre soube, acompanhei e admirei a importância das mulheres e das calcinhas 

na história do mundo, principalmente do poder que emana daquilo que as calcinhas 

cobrem, ocultam ou protegem. Não duvido que tenha a ver, a cor das calcinhas, a 

passagem do ano, e o que queremos dele. Mulheres são bruxas cheias de magia. 

Calcinhas podem ser objetos poderosíssimos, verdadeiros talismãs. Quando 

vestidas, quando despidas, quando vislumbradas, entre luzes e sombras. 

 

Todo ano é a mesma coisa. Além de tantas coisas para fazer, arrumar, balanços, de 

vida e de dívidas, pensar, desejar, projetar, dar, dividir, confraternizar, ainda é 

preciso decidir: que cor de calcinha usar na passagem do Ano? Ou melhor, qual o 

pedido que tenho para fazer? E para quem é esse pedido? Um santo especial das 

calcinhas? Um orixá tarado? Santo Wando? Pior, tem de ser calcinha nova, em 

folha. 

 

Quem inventou isso? Quem foi o gênio? 

 

Essa dúvida cruel já me levou há alguns anos a passar sem nada, nadinha. 

Recordo-me que foi muito bom e que aquele ano seguinte passou leve, com 

algumas coisas boas. Mas era uma situação específica e, admito, estava numa praia 



de nudismo do Nordeste. Minha avó paterna era índia e é nessa hora de verão, de 

calor, que vejo que não nego meu sangue - detesto usar muita roupa e andaria nua 

sem problemas e, juro, da forma mais natural possível, se é que isso um dia o será. 

 

Desde muito garota, sem qualquer influência direta, sou fascinada pelas vedetes, 

pelas ipin-ups, pelas estrelas de cinema, as divas nuas e suas biografias exóticas e 

eróticas. Uma das minhas ídolas, assassinada cruelmente aos 50 anos de vida, é a 

bailarina, naturista e uma das primeiras feministas brasileiras, Luz del Fuego, linda, 

cabelos compridos, baixinha mignon, que se apresentava semi-nua com uma ou às 

vezes duas jibóias enroladas no corpo. Luz Del Fuego escandalizou toda uma época, 

sem calcinhas. "Um nudista é uma pessoa que acredita que a indumentária não é 

necessária à moralidade do corpo humano. Não concebe que o corpo humano tenha 

partes indecentes que se precisem esconder", dizia. Fundou até um partido político, 

o Partido Naturalista Brasileiro. O máximo! Luz Del Fuego abalou o Rio de Janeiro; e 

mostrou, principalmente ao Brasil, que muitas Leilas Diniz ainda nasceriam, ainda 

bem. 

 

Outra vez que me recordo e que adorei ter sido do contra - foi quando saí vestida 

toda de negro no mar branco das multidões ferventes e esperançosas das areias da 

praia de Copacabana, em plena passagem de ano. Sinceramente, acho um saco 

essa obrigação de usar branco, e essa quase obrigação que todo mundo se impõe, 

de se arrastar para fora das cidades. Tudo bem que o ano que vem será regido 

pelo Boi, mas espero que as pessoas não confundam com andar em manadas, até 

perigoso se começa. 

 

Mas falávamos de calcinhas! O calendário vai girar e é preciso mesmo decidir a cor 

da calcinha da virada. Que frase bonita: a cor da calcinha da virada! Quem dera 

haja uma virada, hein? Você quer amor ou paixão? Tranqüilidade, rotina ou aqueles 

tremores irresistíveis? Sugestão: há uma variação na aquarela, do rosa claro ao 

vermelho, passando pelo matiz do rosa-choque. Ótimo: rosa choque. Você usa e 

lhe aparecerá em 2009 uma paixão constante, um amor que não acabará nunca e 

junto de um desejo daqueles, de calor, de querer, só de chegar perto, de ouvir a 

voz. Esse é o melhor amor que tem. Pode durar dezenas de anos, uma vida, onde 

quer que esteja. 

 

Quer paz, inclusive no Oriente Médio? Use a branquinha. Pode ser aquela 



branquinha com estampas de flores vermelhas, em homenagem ao sangue de 

tantos mortos dessas guerras absurdas, de todos os lados, que irrompem 

tenebrosas antes dos fogos de artifício que esperamos tanto. 

 

Mais uma sugestão, última moda, que vou lançar agora e espero que pegue, até 

porque andam inventando um tal de Fundo Soberano, e temo que seja o nosso: 

para quem deseja dinheiro, que tal a calcinha amarela, com detalhes em dourado, 

com uma nota de dólar ou euro presa com um lacinho? Alguns homens não usam, 

nas cuecas, para embarques e desembarques em aeroportos? Um luxo, igual 

nhoque da sorte dos dias 29 de cada mês. Calcinha é mais quente; irradia melhor. 

E dá para repetir, digamos, todo dia primeiro do mês. Quem sabe se a gente se 

concentrar bem, não dá certo? 

 

Enfim, outra idéia, na falta de conseguir decidir, seria usar logo uma calcinha arco-

íris. Tudo bem, você corre o risco de atrair pessoas do mesmo sexo junto com tudo 

o que cada cor significa, mas, e daí? Sempre há tempo para experimentos nestes 

próximos 365 dias, sei lá. 

 

São muitos dias pela frente para enfrentar, para torcer, para vencer. Nas manhãs, 

de todos eles, antes de sair, no mínimo você vai pensar em que calcinha, que 

cueca, que meia, que cor, que tecido, que charme. Tomara que você tenha tempo e 

leveza para isso. Se tiver é que estará dando tudo certo em 2009. 
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